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Vanda Santos de Lima e suas irmãs reivindicam banheiro reservado para deficientes físicos 

PARQUE DA CIDADE  ,9 

Diretor faz primeira visita 
Entre os milhares de fre-

qüentadores que ontem pas-
searam ou se exercitaram no 
Parque da Cidade, duas pes-
soas se destacaram: o novo 
diretor do Parque, Hitiro 
Ashiuchi e o secretário da 
Comparques, professor Ênio 
Dutra. Separados um do ou-
tro, eles estiveram no Par-
que com o mesmo objetivo: 
ver, in /oco, os problemas 
que terão de ser resolvidos 
no prazo de duas semanas —
tempo exigido pelo governa-
dor Joaquim Roriz ao saber 
da denúncia de abandono 
do local, publicada pelo Jor-
nal de Brasília — para provi- 

denciar a total restauração 
da área. 

Ashiuchi fez a primeira 
visita às dependências de 
seu novo emprego. Passou 
rapidamente pela adminis-
tração, onde era desconheci-
do até dos vigilantes do pré-
dio e desapareceu nos cami-
nhos do Parque. Já o secre-
tário Ênio Dutra recebeu a 
imprensa no parquinho Ana 
Lídia, para dar esclareci-
mentos sobre a mudança na 
direção do parque, feita por 
Roriz na sexta-feira. 

Segundo Ênio, "o gover-
nador está no seu direito de 
nomear e exonerar quem  

quiser, pois são cargos de 
sua confiança". Dutra ava-
lia o mutirão proposto por 
Roriz como "positivo para 
agilizar a solução dos pro-
blemas" e garante que já 
pediu ao novo diretor que 
"vista a camisa do mutirão 
e mostre toda a sua capaci-
dade e empenho". 

Vanda Santos de Lima e 
suas irmãs, todas moradoras 
do Cruzeiro Velho, pedem ao 
novo diretor mais quadras 
de esportes, higiene e um ba-
nheiro reservado para defi-
cientes. "Aqui é bom demais, 
só está faltando um banheiro 
para nós", sugere Vanda. 


